
 
 [image: capa]
 


		

a quatro mãos



	[image: ]



Roy David Frankel

Yasmin Nigri


		


		
			amizade

			há muitos quilômetros entre eu e o meu amigo

			subo as escadas do sossego com ele

			coloco a cabeça para fora e alcanço estrelas trabalhando em milagres

			somos a parte plana das areias à beira-mar recebendo a chegada contínua das águas

			temos os pés na corrente mas os olhos contemplam as árvores transbordando sementes

			digo a ele: é preciso construir um cárcere e cobrir os olhos para que a luz intrusa da infância penetre na casa mortificada

			colocamos a pedra da infância de pé

			fortificamos a morada onde nem todos entram

			sabemos que ancorar no espaço é raiz absoluta da escrita

			produz ecos nos corações à procura

			quando escrevemos somos o sono de um sonho bom

			eu brincando de você

			você brincando de mim






			a quatro mãos

			em mil filosofias nos perdemos

			nossa lei: tocar o infinito

			nosso choro solto

			no chão de giz

			avançamos sinais vermelhos

			em meio ao inverno alemão

			como bons brasileiros

			a pálpebra treme

			como quem diz não tem jeito

			atravessamos de mãos dadas

			as encruzilhadas da vida

			escrevemos poemas

			assim que o passo vacila

			juntamos nossas vozes

			a quatro mãos






			estilingue gravitacional

			sei que perdi

			direção e força

			rota errática

			contra a gravidade

			engenheira das obras inacabadas

			sou toda sonda

			nas sombras de um luto estilingue

			desatar os nós

			deles fazer elástico

			quando pegar impulso

			consumir tudo

			a pequena dor, o grande trauma

			a luz que não escapa

			ir além das impossibilidades estatísticas

			manobra cinética

			ímpeto energético

			do vácuo para a nave

			sentir a deformação do espaço-tempo

			calcular a rota

			deixar o amanhã

			ganhar velocidade

			trajetória traçada

			percebam

			vou gravitar assistida






			carvão sobre carvão

			escrevi daquele lugar

			onde a palavra brota da terra

			o brilho ofuscado no sinal vermelho

			o brilho engolido no sinal sombrio

			horizonte musgo negro

			fungos em seu trabalho ancestral

			você duvida

			contudo fui eu mesmo a pintar carvão sobre carvão

			na promessa de um aceno imaginário

			raios gama cravados em palavras

			esperando que os dias terminem






			óleo das horas

			achei a balança

			colheita queimada no pé

			tinta sem luz em papel de seda
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